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CUSSTH M ílDi 

Apesar das constantes re- 
clamações do publico, conti- 

nua a sentir-se cada vez mais 

a carestia de todos os géne- 
ros, principalmente os de 
primeira necessidade. 

O governo não deve des- 
curar tão importante assum- 

pto, porque o consumidor, 
que ja' luctava com difficul- 
dades no antigo regimen, 

vê-se agora sobrecarregado 

com maiores contribuições e 
aquelles generos excessiva- 

mente caros. 
Os clamores de protesto 

contra este estado de cousas, 

são gera es em todo o paiz e 

as classes pobres, se provi- 

dencias tendentes a minorar 

a sua situação se fizerem de- 
morar, morrerão de fóme. 

Vem muito a proposlto o 

bcllo artigo do «Primeiro de 
Janeiro», que, com o titulo 

que dos serve de epigrafe, 

diz: 

«E' um facto averiguado 
que o custo da vida subiu es- 
pantosamente em Portugal 
nos últimos annos. E1 um 
erro attribuil-o exclusiva- 
mente a acontecimentos re- 
lacionados com a mudança 
do regimen, porque, já an- 
tes, n^m progressão alar- 
mante, os preces dos gene- 
ros de primeira necessidade 
accusavam uma alta conti- 
nua. Em todo o caso, con- 
vém não perder de vista que, 
por vezes, os actos de admi- 
nistração, apparentemente 
mais secundários, tem uma 
repercussão necessária no or- 
ganismo economico nacional. 

E' por Isso que o legisla- 
dor não deve vangloriar-se 
da sua obra, antes de, expe- 
rimentalmente, lhe verificar 
os effeitos, na sua applicação 
pratica. O governo provisó- 
rio, para dar cumprimento a 
algumas das promessas do 
partido republicano, no tem- 
po da propaganda, tomou a 
iniciativa de abolir, só em 
Lisboa, uma boa parte do 
imposto de consumo; mas tal 
acto resultou absolutamente 
inefficaz, pois não proporcio- 
nou o menor beneficio ao 
consumidor, e prejudicou o 
thesouro em mais de 600 
contos. E porque não deu 
resultado a medida do go- 
verno? Por uma série de cir- 
cumstancias de ordem eco- 
nómica, que o autor da lei 
não pôde prever a tempo 
com perfeita nitidez. 

Uma causa da augmento 
do preço da vida é a ele/a- 
ção das rendas de casas, em 

consequência dos encargos 
que actualmente oneram a 
propriedade urbana. Esses 
encargos subiram progressi- 
vamente, e o decreto de 12 
de novembro de igto veio 
aggraval-os ainda mais, pelos 
effeitos que não podia deixar 
de produzir. Se é certo que 
não foram augmentadas as 
taxas, a verdade équea con- 
tribuição predial e a de ren- 
da de casas foram elevadas, 
em alguns casos, a mais do 
dobro. 

O governo provlsorio, re- 
conhecendo, de mais a mais, 
a injustiça e a deshumanida- 
de do segundo d^quelles im- 
postos, em nada lesaria o 
thesouro, diminuindo racio- 
nalmente as taxas, embora 
forçasse todos os proprietá- 
rios" e inquilinos a declara- 
ções justas. Mostrar a sem 
razão dos protestos popula- 
res, augmentando com o fa- 
cto de não ter havido eleva- 
ção de taxas, é méramente 
uma habilidade que não co- 
lhe, visto que os sacrifícios 
dos contribuintes augmenta- 
ramrealmente. Abolira con- 
tribuição de rendas de casas, 
a partir de 1913, será um 
acto sem o menor alcance, 
se porventura tal contribui- 
ção for englobada na contri- 
buição predial, como é para 
recear. O effeito natural de 
tal providencia será, sem du- 
vida, o augmento do preço 
da habitação, e a vida pa- 
ra todos tornar-se-ha ainda 
mais dlfficil. Que cumpre en- 
tão fazer, para harmonisar 
os actos da administração re- 
publicana com as normas da 
verdadeira justiça democrá- 
tica, sustentadas durante a 
propaganda? Acabar por uma 
vez com todos cs impostos 
iníquos, que o velho regimen 
abusivamente lançou, e pro- 
ceder de modo a que outros 
impostos mais justos, pela 
sua repercussão necessária, 
não vão attingir indirecta- 
mente os contribuintes que 
vierem a colher o beneficio 
de uma futura lei. 

Se o thesouro se não en- 
contra por emquanto em 
condições de consentir dos 
governos tal procedimento, 
o que é inteiramente racio- 
na! é a diminuição das taxas, 
visto que as receitas publi- 
cas, provenientes das contri- 
buições mencionadas, aug- 
mentaram por fórma extra- 
ordinária. Lançar uma per- 
centagem de x6 por cento, 
não sobre o que se recebe, 
mas sobre o que se paga, é 
manter uma situação de tal 
maneira absurda, que não é 
só condemnada por todos os 
princípios de humanidade, 
mas ainda e principalmente 
pelo senso commum». 

 • 

Proviraenlo de 

lugares 

Na camara dos deputados 
foi apresentado um projecto 
de lei sobre nomeação para 
lugares públicos. Tem n ar- 
tigos. Damos em seguida os 
principaes: 

«Artigo i.0—Nenhum lo- 
gar de nomeação do governo 
ou corpos administrativos 
será provido sem precedente 
concurso. 

Exceptuam-se os lugares 
não vitalícios e de contracto 
por tempo determinado e os 
de restrita confiança no go- 
verno. 

Artigo 2.0—Os concursos 
podem ser documentaes e 
de provas publicas. 

Artigo 3.°—Em egualdade 
de classificação por provas 
publicas é aberto concurso 
documental. 

Em egualdade de circums- 
tancias attender-se-ha: 

i.0 A falta de recursos pe- 
cuniários tendo família a sus- 
tentar. 

2.0 A mais edade até ao 
respectivo limite. 

Artigo 4.0—A falta de ob- 
servância d^sta lei fará in- 
correr os infractores na mul- 
ta de 200 a i;ooo escudos». 

Este projecto foi publicado 
no «Diário do Governo» e 
depois vae para a commissão 
respectiva. 

 •HGi»  

\ cultura horlicula 

Desde ha muito que os 
agronomos consideram o 
afolhamento cultural como 
uma lei, que todos os agri- 
cultores devem applicar nas 
suas terras, para que não 
vejam diminuir os rendimen- 
tos e, por consequência, os 
lucros. 

E' certo que os resultados 
não são immediatamente tan- 
gíveis, sendo necessárias a 
experiência e uma longa pra- 
tica para se reconhecer visu- 
almente o que acabamos de 
expor. Na arte de cultivar é 
necessário haver uma qua- 
lidade mestra, a de saber 
observar bem. 

Saber observar e saber 
discernir as rasões por que 
uma cultura se acha prospe- 
ra ou cm mau estado, é um 
problema por vezes bem 
complexo e árduo, pois é ne- 
cessário igualmente attender 
ao clima, á temperatura, á 
qualidade da terra, d quali- 
dade das sementes e ainda 
aos insectos e ás moléstias 
que atacam as plantas. 

Os cultivadores hortícolas 
judiciosos, os hortelãos, sa- 
bem perfeitamente que ha 
culturas hortenses que neces- 
sitam, para dar resultado, de 
ser afolhadas, isto é, culti- 
vadas em terras que não te- 

nham produzido a mesma 
planta durante dois ou mais 
annos. E' o que em agricul- 
tura se chama afolhamento, 
que é o mesmo que dizer, 
dividir o terreno em folhas 
ou parcellas, para n^ellas se 
alternarem as culturas. 

Não falta quem dê pouca 
ou nenhuma importância a 
este preceito de alternar as 
culturas, entendendo que, 
com o auxilio Je abundantes 
estrumações, se pódem effe- 
ctuar as mesmas culturas nos 
mesmos terrenos. E' isto um 
erro completo e que, por to- 
dos os modos se deve evi- 
tar, muito especiilmente 
quando se trata de culturas 
hortícolas, ou diremos me- 
lhor, hortenses. 

O afolhamento das cultu- 
ras nas hortas, como nas 
dos campos, é um preceito 
agronomico que não se pôde 
supprimir, ainda mesmo que 
se estrume o solo abundan- 
temente ou se restitua á ter- 
ra as matérias que ai plan- 
tas assimilam. Na Inglater- 
ra, em Rothamsted, é certo 
que Lawes e Gilbert fizeram 
experiências,que se tornaram 
celebres,pelas quaes demons- 
traram a possibilidade de cul- 
tivar o trigo e de obter boas 
colheitas durante 40 annos 
successivos no mesmo solo. 
Estas bellas experiências, po- 
rém, em nada annulam a 
grande lei do afolhamento. 

As culturas alternadas per- 
manecem como um principio 
essencial e indispensável a 
qualquer cultura, seja qual 
fôr a sua importância. E' a 
arte de fazer succeder as 
culturas em um dado terre- 
no, de modo a tirar d^lle o 
maior producto no menor 
espaço de tempo possível, 
sem esgotar o solo e sem es- 
perdiçar adubos. 

Por conseguinte a própria 
horta, quintal ou jardim do 
pequeno proprietário, embo- 
ra não tenham sido creados 
para dar beneficios, estão su- 
jeitos a esta lei, que se deve 
igualmente applicar aos pe- 
quenos recintos. Alternar a 
cultura das plantas annual- 
raente semeadas não é nada 
difíicil;é até uma pratica fácil. 

Não é só o empobrecimen- 
to do solo que limita a favor 
do principio de se alternarem 
as culturas. Certos theoricos 
dizem haver antipathias en- 
tre as plantas. Outros, expli- 
cando a necessidade do^ afo- 
lhamento, dizem que os- ve- 
getaes deixam na terra se- 
creções, verdadeiros resíduos 
da nutrição vegetal, que se 
tornam ' perfeitos venenos 
para a planta que os produ- 
ziu. E' muito possível que 
uns e outros tenham rasão. 
Por emquanto, as suas affir- 
mativas ainda não foram 
corroboradas pela sciencia. 
E' um problema com incó- 
gnitas por decifrar. 

Seja, porém, como fôr, o 
afolhamento nas culturas é o 
meio mais seguro e incontes- 
tável para dar vigor e saúde 

ás plantas; é um processo 
que em muitos casos pôde 
preservar as plantas dos ata- 
ques dos seus numerosos pa- 
rasitas, como ha exemplos e 
bastante frisantes, que se 
tornariam fastidiosos se os 
enumerássemos. 

Em resumo, hoje está am- 
plamente demonstrado que 
se torna imprescindível al- 
ternar as culturas, devendo- 
se praticar o afolhamento 
tanto nas pequenas como 
nas grandes culturas. Para 
se chegar a este resultado 
nas hortas, o hortelão tem 
de dividir methodicamente o 
terreno em algumas parcel- 
las iguaes que numerará.De- 
pois em um registo corres- 
pondente mencionará as cul- 
turas feitas annualmente nas 
diversas parcellas. Em cada 
parcella, pódem-se fazer tres 
ou quatro culturas.Por exem- 
plo, na primeira, em fins de 
janeiro se o tempo correr 
ameno, ou então em feverei- 
ro, espinafres de mistura 
com couve flor. Estas duas 
culturas estão promptas a 
ser colhidas em maio ou ju- 
nho. Feita a colheita, cm 
meados ou fins de junho, 
apoz uma boa cava, planta- 
se chicorea ou alface, que se 
colhe em agosto. Depois em 
setembro semeia-se qualquer 
erva para o inverno. 

Neutra parcella, pódem 
semear-se batatas em feve- 
reiro, que se colherão em 
maio ou junho; depois, de 
uma lavra ou cava, a mesma 
terra pôde ser plantada de 
qualquer couve, á vontade do 
cultivador, e mais tarde de 
favas. 

As combinações culturaes 
pódem ser infinitamente va- 
riadas. O hortelão não tem 
mais que escolher para al- 
ternar as culturas e obter o 
máximo de producçãa na 
mesma superfície de terreno. 
Mas para nada esquecer, tem 
de proceder sempre com or- 
dem e methodo, fazendo 
desde o começo do anno o 
seu plano de cultura, basean- 
do-se sempre no principio do 
afolhamento,. para obter os 
melhores resultados. 

D^A Vinha de Torres 
Vedras». 

—— 

Mais partidos 

Os amigos do sr. dr. An- 
tonio José d'Almeida de Ite- 
raram formar uma nova 
agrupação oartidaria, com o 
titulo de «Partido republica- 
no evolucionista», sendo vo- 
tada uma proclamação de 
princípios, já publicada pelos 
jornaes de Lisboa e acclama- 
da a commissão dirigente. 

Ficou também resolvido: 
que o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida, acompanhado de 
alguns senadores e deputa- 
dos, percorra o paiz, apre- 
sentando a platafórir.a poli- 
tica de momento, que foi ap- 

provada pelo partide, indo 
em seguida aos Açores e Ma- 
deira; que o sr. Antonio Jo- 
sé d^lmeida procure o sr. 
presidente da Republica pa- 
ra lhe assegurar, por parte 
do Partido republicano evo- 
lucionista, a sua consideração 
pessoal, o seu respeito pela 
legalidade republicana e os in- 
tuitos em que se encontra de 
devotadamente colaborar 
com qualquer governo para 
a defeza da Republica e para 
as prosperidades da nação; 
que se lance um manifesto ao 
povo portuguez, explicando a 
orientação do novo partido 
e os motivos que determina- 
ram a sua constituição. 

-)*(— 
Na redacção de «A Lucta» 

reuniram na noite do dia 26 
os amigos do sr. dr. Brito 
Camacho, sendo resolvido 
organisar um partido que se 
denominará «União Republi- 
cana» e terá o programma já 
publicado, depois de revisto. 

Este partido terá pouco 
mais ou menos a organisa- 
ção do velho partido repu- 
blicano. 

Estamos a ver quando o 
nosso amigo Mathlas resolve 
também crear um partido po- 
litico cm Castro Laboreiro, 
visto que lhe não faltam ele- 
mentos para isso. 

—— 

i\ao concordamos 

Achamos que é deveras 
reprehensivel e condemna- 
vel, a grêvc feita por varias 
pessoas contra o reverendo 
parocho, Manoel José Do- 
mingues, única e exclusiva- 
mente por ter commettido o 
crime de ter acceitado a pen- 
são do estado. 

O que então se tem dito e 
feito correr mundo, é espan- 
toso, único, pyramidalí Nãr 
varros á egreja nem a actos 
praticados pelo abbade, di- 
zem, porque acceitou a pen- 
são, porque está excommun- 
gadollT 

Irrisório, sómente irrisó- 
rio tão grande disparate e 
tão triste proceder. 

O abbade d^sta villa,pelo 
facto de ter acceitado a pen- 
são, tem a mesma, senão 
mais, virtude que os outros 
e, quanto a excommungado, 
quem foi que o excommun- 
gou? Os seus collegas? 

E1 do conhecimento de to- 
dos que o clero doeste con- 
celho, (todo ou a maior par- 
te). resolveu não ajudar ou 
ser ajudado nos actos do cul- 
to pelos revs. Manoel José 
Domingues e Antonio Este- 
ves, abbades, respectivamen- 
te, das freguezias doesta vll- 
la e Christo»ah e assim tem 
procedido. Mas isto não qoer 
dizer que elles não tenham 
as prerogativas de todos os 
parochos ou que os actos ec- 
ciesiastiscos por elles prati- 
cados não sejam bem rece- 
bidos por Deus. 



jcrnal de :J\ielgaço 

O íruc é manifesto, com- 
prehende-sc, mas o que je- 
\ olta c que ha ja gente que 
assim prnce Ja. 

O abbade cTesta villa fe;'. 
publico que, aos domingos, 
pelas 3 horas da tarde, em 
virtude de na Misericórdia 
não haver os sermões qua- 
resmaes,resar-se-liia na cgre- 
ja o terço e ladainha, haven- 
do depois a respectiva ben- 
ção, após a qual faria uma 
simples pratica, explicando o 
Evangelho d^s^e dia. Pois, 
a excepÇSo de meia duzja de 
senhoras e algumas mulhe- 
res do campe, ninguém.lá, 
spparecci"! A ignorância e a 
reacção metteu-se em copas' 

Se o acto fosse praticado 
na Misericórdia ou n^outro 
sitio onde nao interviesse o 
sr. abbade, ia lá tudo, mas 
como foi na egrtja, preferiu- 
se o passeio de soalheiro. 

Isto revolta, é feio, para 
não dirermos indecente, e dá 
uma idéa tristíssima de quem 
assim pensa, 

Nóte-se que não pretende- 
mos, com isto, defender o 
sr. abbade ou os ;cus actos, 
porque não temos, nem pro- 
curação nem obrigação para 
tal. Mas o facto tem sido ex- 
plorado tão mesquinhamente 
que não podemos calara in- 
dignação que' nos tem causa- 
do. 

Que se não queira ir á 
egreja parochial, porque a 
missa conventual é tarde ou 
cêdo, ou por outra qualquer 
rasão, admitte-se. Mas que 
maliciosamente se propale 
que não vão á egreja ou á 
missa do abbade ou a actos 
por elle praticados porque, 
tendo occeitado a pensão, es- 
tá excominungado, só na ca- 
beça de dementados c que 
pôde ter acolhimento tão 
grande tolice. 

Os despeitados podem di- 
zer que o sr. abbade tem 
procedido menos correcta- 
mente, como homem, mas 
isso, se assim e, não é rasão 
para tal procedimento, por- 
que alguns dos seus coílegas 
não são mais santos nem 
mais imqiaculaiosl 

Talvez, se se fizer um ri- 
goroso exame de consciência, 
pezem mais os peccadcs dV 
quelks que estão nas graças 
dos diploma.ios do que as 
àxconmutnhÓes do sr. abba- 
de. E nao obstante, ninguém 
repara para esses peccados 
nem para a gravidade de que 
sãs revestidos. 

Aconselhamos por isso juí- 
zo e arrependimento, 

— 

Os crimes do 

alcoolismo 

Ilomem assiisslnado 
pela mulher c pe- 

lo» filhos 

Nkim dos arredores de 
Paris residia o jornaleiro 
Carlos Manceau, de 40 an- 
nos dkdade, homem probo 
e trabalhador, casado porem 
com uma mulher mais nova 
dez annos do que elle, a 
qual, entr. ganjo-se continua- 
mente ás bebidas tornava a 
existência do marido n*um 
verdadeiro tormento. 

As disputas entre ambos 
eram frequentes c ásperas e 
as coisas chegaram ao ponto 
da mulher acabar por odiar 
o marido e associar ao seu 
odio dois filhos—André de 
j5 annos e Luiz de i3. 

Na segunda feira á noite, 
Manceau chegando a casa e 
encontrando a ceia por fa- 
zer e a mulher embriagada, 
fez umas justas observçaões 
s tal respeito, do que resuh 

tou a mulher cnfurccer-se c 
travar-se entre os dois terri- j 
vel discussão. 

A certa altura Manceau , 
exclamou; 

— Ah! elle é isso? Pois en- ! 
tão eu irei para onde esteja 
livre cTcste inferno! Sahirei 
d,esta casa onde não tenho 
respeito nem da mulher nem 
dos filhos. 

—O quê? tu pensas cm 
nos deixar? Tu não está» 
aqui, satisfeito? Então espera 
lá!... 

E dizendo isto, a mulher 
de Manceau agarrou «'uma 
machadinha, correu para o 
marido e despediu-lhe terrí- 
veis golpes na cabeça, ao 
mesmo tempo que incitava 
os dois filhos a ajudaj-a a 
dir cabo do pae. 

E aquelles assim fizeram; 
um armado com um ferro 
dc brunir e outro com uma 
afiada lima, lançaram-sc tam- 
bém sobre o infeliz, ferin- 
do-o desapiedadamente, até 
que cahiu por terra, com o 
craneo horrivelmente aberto 
e cheio de golpes no rosto e 
no pescoço. 

Quando uns visinhos accu- 
diram, o mísero estava já a 
espirar. 

A mulher e os filhos fo- 
ram desarmados e entregues 
d policia. 

0 

em Braga 

Um confllcto—liros 

Dizem de Braga: 

«O baile de terça feira fi- 
cou assignalado por um la- 
mentável acontecimento de 
que sahiu gravemente ferido 
um filho do sr.Serapbim A. 
Guimarães e ferido sem gra- 
vidade um official do exer- 
cito. 

As causas do acontecimen- 
to vcem já de domingo. O 
caso deu-se como passo a 
contar. 

No theatro de S. Geraldo, 
quando no domingo ali se 
rcalisava úm baile de masca-" 
ras, travou-se principio de 
confticto entre o sr. Antonio 
Antunes Guimarães, filho do 
sr. Seraphim Antunes Gui- 
marães, e o tenente de in- 
fanteria 20, sr. Baptista,por 
este ter calcado aquelle. O 
sr. Guimarães agrediu o al- 
feres, que não se pôde des- 
forçar, por terem intervindo 
na contenda varias pessoas, 
que os separaram. 

Na segãinJa feira não se 
encontraram, mas defronta- 
ram-se e o sr. tenente Ba- 
ptista desforçou-se «'uma 
scena dc pugilato que entre 
os dois se travou e que ter- 
minou pela intervenção de al- 
guns amigos dos contendores. 

Julgou-se terminado o con- 
flicto. .Mas pouco depois, ap- 
pareceu ali um irmão do sr. 
Guimarães de nome Luiz, 
que sc dirigiu ao tenente in- 
sultando-o, motivo porque 
este o esbofeteou. 

O sr. Antonio Guimarães 
puxou então dc um revolver 
que apontou para o official e 
que não disparou por o te- 
rem segurado. Houve gran- 
de confusão, muitos gritos, 
etc.. 

Quando o sr. tenente sa- 
hiu da sala, o sr. Antonio 
Antunes, que estava á porta 
do theatro, disparou sobre 
elle um tiro de revolver, ao 
qual o tenente respondeu 
com outro dc pistola Brov- 
vlhg, trocando-se de parte a 
parte 12 tiros. 

O sr. Antonio Guimarães 
ficou ferido com 4 liros, dois 

dos quacs no abdómen, es- 
tando em perigo de vida. 

O official também ficou fe- 
rido no peito, mas sem gra- 
vidade, tendo recolhido,pre- 
so, ao quartel, depois de 
pensado. 

—mm*— 

\ 
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Cai-los i-ouhos 

Em Monsão, os gatunos 
assaltaram a ourivesaria do 
sr. Manoel Simões Maia, fe- 
lizmente sem o menor êxito, 
porque aquelle nosso amigo, 
persentindo-os, recebeu-os a 
tiro de revolver, pondo-os 
porisso em fuga. 

Os audaciosos gatunos já 
tinham feito um buraco nV 
ma das portas e, ou porque 
encontrassem difíiculdade em 
correr os fexes ou porque 
fizessem algum barulho, o 
sr. Maia pôde perceber que 
alguém pretendia visital-o. 

—W— 
N'esta viila, na noite do 

dia 23, foi novamente assal- 
tado o estabelecimento com- 
mercial do sr. Antonio Joa- 
quim Esteves. 

O processo foi o mesmo 
da ourivesaria Maia, chegan- 
do o gatuno a penetrar no 
estabe'ecimento, sem que 
ninguém desse por isso. 

Milagrosamente, porem, 
na occasião em que o gatuno 
estava dentro do estabeleci- 
mento, de luz acesa, come- 
çando a dar balanço á es- 
cripturação do sr. Esteves, 
passava na estrada,! ndo pa- 
ra o Barral, o guarda fiscal 
ao serviço da companhia dos 
tabacos,José Albano Gonçal- 
ves, o qual, vendo luz e sus- 
peitando do que realmente 
se estava passando, aproxi- 
mou-se da porta, que estava 
entre, aberta, entrou e, diri- 
gindo-se ao gajot perguntou: 
que é isso? 

A resposta foi, apagada 
rapidamente a luz, um tiro 
de revolver e, atraz d'este, 
outro, pelo que o referido 
guarda, que vinha completa- 
mente desarmado, se retirou 
com o maior cuidado. 

O gatuno fugiu, sem que 
fosse possível capturar-se, 
apesar das diligencias que se 
tem empregado para tal fim. 

Parabéns aos nossos ami- 
gos, Maia e Esteves, e cui- 
dado. 

-)*(- 
Em Chaviães, furtaram 

também a Antonio Joaquim 
Gomes, do logar do Barra- 
co, a quantia de 6of5ooo rs. 
em prata,e alguns chouriços, 
que tinha na adega. 

E' natural. Adega n'uma 
foi sitio para guardar dinhei- 
ro. 

-mm*- 

O conego da Sé do Porto 
dr. Correia da Silva, que 
tem estado preso no forte 
do Alto Duque como conspi- 
rador, foi afiançado em reis 
2:5oo^ooo. 

-w- 
Foi nomeado facultativo 

municipal de Famalicão o 
sub-delegado de saúde dV 
quelle concelho, sr. dr. Del- 
phim Carvalho. 

-w- 
Pelo ministério do fomen- 

to foi concedido o subsidio 
de um conto de reis á So- 

ciedade Hipica Portugueza 
para prémios na prova na- 
cional no concurso hípico in- 
ternacional que deve reali- 
sar-se, no corrente anno, no 
hipodromo de Palhavã. 

-)*(- 
Foi expedido aos governa- 

dores civis um telegramma 
pedindo que enviem com ur- 
gência nota dos soccorros 
julgados mais necessários a 
distribuir pelos povos que 
mais soffreram com os últi- 
mos temporaes. 

-H- 
Pelo Ministério de Finan- 

ças foi resolvido que o paga- 
mento da contribuição indus- 
trial possa realisar-se em 
quatro prestações desde o 
momento que os respectivos 
contribuintes o solicitem por 
melo de requerimento. 

-)*(- 
No dia i5 do corrente, 

falleceu em Soure. Antonio 
Maria de Sousa Machado, 
que contava a bagatella de 
120 annos. 

Em Ribeira de Pena, fal- 
leceu também, com 100 an- 
nos, Antonio Maria Motta. 

—)*(- 
O governo tem conheci- 

mento de que os Bragan- 
ças proscriptos chegaram a 
Òrense em meados dc cor- 
rente mez, seguindo d'áll pa- 
ra o su! da província. 

-)*(- 
Nos dias 1 e 2 d^abril ha- 

verá um eclipse geral da Lua, 
que será visível em Portu- 
gal, e começa ás ig horas e 
54 minutos do dia 1 e acaba 
á 1 hora e 34 minutos do 
dia 2. 

Será também vilivel na 
Europa, Asia, Africa e Ame- 
rica do Sul. 

—mm*— 

KilISMlIi 

O tempo 

O sol acariclador mas pre- 
judicial dos últimos dias, tem 
contribuído extraordinaria- 
mente para a florescência 
das arvores fructiferas e do 
vinhedo, o que é impróprio 
da quadra que vamos atra- 
vessando. 

Os lavradores estão satis- 
feitos com o bom tempo, 
mas receiam que tal calor 
possa vir a prejudical-os. 

   

Para a Africa 

Partiu no ultimo domingo 
para Bailundo, Africa Occi- 
dental, a fim de seguir a car- 
reira commercial, o sr. Er- 
nesto Gouveia Barreto de 
Lara, presado filho do sr. 
Luiz Barreto de Lara,muito 
digna commandante d'esTa 
secção fiscal e moço muito 
sympathlco pela sua esmera- 
da educação e fino trato. 

Sentindo a sua ausência, 
auguramos-lhe uma feliz via- 
gem e as maiores prosperi- 
dades. 

—)*(- 

O sr. Ernesto de Lara pe- 
de-nos para apresentar a to- 
das as pessoas das suas re- 
lações e amlsade as suas des- 
pedidas e testemunhar á gen- 
te de Melgaço a sua grati- 
dão. 

Camlnho dc ferro do 
Alto Minho 

A camara dos srs. depu- 
tados approvou o projecto 
da construcção do caminho 
de ferro do Alto Minho. 

Estimamos, 

-í commcrelo do milho 

Vae por ahl uma corrente 
de maldições, para com 
aquelles que açambarcam o 
milho destinado ao mercado 
e para com quem deve to- 
mar providencias para que 
taes actos se não pratiquem. 

EfFectivamente,o commer- 
cio ou açambarca mento do 
milho no nosso concelho es- 
tá sendo feito por fórma que 
causa indignação; e a cama- 
ra, que é a entidade a quem 
compete tomar enérgicas 
providencias, não deve con- 
sentir que isso continue. 

O preço do milho, «'estes 
últimos dias, tem sido exce- 
pcional, única e exclusiva- 
mente devido ás rasões que 
deixamos expostas. 

Esperamos, por isso, que 
a digna camara tome provi- 
dencias Im media tas sobre o 
assumpto, a fim de evitar 
maiores prejuízos. 

--)*(— 
Também era convenien- 

tíssimo que aos habitantes 
de Castro Laboreiro fosse 
permittida, livre de direitos, 
a entrada de milho da Hes- 
panha, porque o grande con- 
summo que ali se faz d,este 
cereal muito contribue para 
o seu elevado preço. 

Sobre este caso, pedimos 
ao digníssimo commandante 
d'esta secção fiscal, sr. alfe- 
res Lara, consiga a reallsa- 
ção d'este importante bene- 
ficio em favor d^quelle po- 
vo, peio que se tornará me- 
recedor dos mais encomiás- 
ticos louvores. 

—mmè*— 

Despedida 

Retirando temporaria- 
mente para o Rio de Janei- 
ro, e nao podendo despedir- 
me pessoalmente de todas as 
pessoas de minhas relações, 
o faço por este meio, ofFe- 
recendo o meu préstimo nV 
quella praça, ccaixa do cor- 
reio, lõq. 

E' me« procurador meu 
irmão Claudino Ribeiro, que 
tratará de todos os meus ne- 
gócios, na minha auzéneia. 

Paderne-Melgaço, 29 de 
fevereiro de 1912. 

Salvador Ribeiro. 

Uomòt- a professores 

Fôram louvados os pro- 
fessores da escola de Valla- 
dares, concelho de Monsão, 
srs. Casimiro F. Soares e 
Severiano Novoas, por te- 
rem conseguido, por meio de 
subscrlpção, a reparação do 
edificio escolar, em cujas 
obras se dispe.ndeu impor- 
tância superior a 408000 
reis. 

Achamos justo e merecido 
o louvor concedido, mas 
também era de justiça que o 
governo consignasse o seu 
reconhecimento aos dignos 
subscriptorcs. 

-)*(- 
Também foram louvados, 

por valiosos serviços presta- 
dos á instrucção popular, os 
srs. Raul Villarinho, Domin- 
gos Caetano Pereira, Maxi- 
miano Fernandes Pereira, 
João Eugénio ila Costa Lu- 
cena e Manoel Caetano da 
Rocha, estimáveis cavalhei- 
ros da freguezia de Penso. 

— — 

Por snspclta 

Foram detidos Martinho 
Bento Soares e seu irmão 
Manoel Bento Soares, de 22 
e 16 annos, solteiros, natu- 
raes do concelho de Pare- 
des. 

Baptizado 

Em Ponte do Lima bapti- 
sou-se soiemnemente uma 
filhinha do sr. dr. Manoel 
Joaquim Gonçalves, distincto 
clinico da Ponte da Barca, 
a quem foi dado o nome de 
Maria Branca. 

Serviram de padrinhos os 
tios maternos ex.ma sr.a D. 
Isaura de Jesus Pinto Fon- 
tes e o sr. Aleixo P. Fontes, 
este representado pelo tio 
paterno sr. José Manoel 
Gonçalves. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

—. 
Para Uourcaço 

siarçttaes 

Devz embarcar por estes 
dias, em direcção a Louren- 
ço Marques, onde é rruito 
digno director d'Alfandega, 
0 sr. Miguel A. Gonçalves 
Pereira, estimável cavalheiro 
e abastado proprietário, da 
freguezia dc Paderne. 

Acompanha-o sua filha e 
neto, a ex.ma sr." D. Maria 
da Ascensão e menino Julio, 
que alli teem a sua residên- 
cia permanente. 

Feliz viagem e que em 
breve tenhamos o prazer de 
os ver entre nós, são os nos- 
sos desejos. 

Coutra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
/orisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentar as for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinctos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

1 igârlo geral de Braga 

Tendo pedido a sua exo- 
neração o vigário geral do 
arcebispado de Braga, rev. 
dr. Manoel da Conceição 
Costa e Silva, que alegou 
para isso a sua edade avan- 
çada e os seus padecimentos 
Ãsicos, o rev.mo arcebispo 
primaz concedeu a exonera- 
ção pedida e nomeou vigário 
gera! o rev. D. Antonio José 
da Silva Corrêa Simões,de5o 
da Sé, que entrou já no 
exercício do seu cargo. 

—— 
Despedida 

Manoel José Vaz e sua fa- 
mília, retirando-se para o 
Rio de Janeiro e não poden- 
do despedir-se de todas as 
pessoas de sua amisade, fa- 
lo por este meio offerecen- 
do-lhes ali o seu préstimo. 

Paderne. 27 dc fevereiro 
de 1912. 
   

Uouça dc porccllana da 

"Visla Alegre,, 

Serviços compktos, meio 5 

serviços' e peças avulsas.— 
Chavênas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 
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Fa^em ânuos: 

Sabbado—o sr. José Augusto Teixeira. 
Quarta feira—o sr. Cesar Augusto Marques. 

   

Regressou do Porto, o sr. João Pires Teixeira. 
—Está entre nós, o sr. dr. Antonio Augusto Duracs, 
—Também regressou de Barcelios, o sr. Jeronymo Ca- 

simiro Monteiro. 
—Vimos aqui, com sua ex.raa esposa, o sr. Jo^c Augusto 

Teixeira, muito digno aspirante de fazenda em Monsão. 
—Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Salvador Ribeiro, 

estimável cavalheiro da freguezia de Paderne. 
Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Esteve no Porto, o sr. Francisco Caetano Cardoso, 

estimado commerciante d^sta villa. 
—Acompanhado de sua estimada família, partiu hoje pa- 

ra o Rio de Janeiro, o sr. Manoel José Vaz, nosso estima- 
do conterrâneo e abastado .proprietário da freguezia de Pa- 
derne. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
» —Também seguiu hoje para Lisboa, acompanhado da 
menina Nohemia Rodrigues, o sr. Francisco Antonio Es- 
teves, muito digno vicc-consu! de Hespanha n'estd villa. 

Sllnlstro da guerra 

A fim de assistir á instruc- 
ção dos recrutas e visitar os 
aquartelamentos da guarni- 
ção, esteve em Vlanna do 
Castello o illustre ministro 
da" guerra, seguindo depois 
para Valença. 

 ♦HSUIJH*-  
Afogado 

ria dias, na occasião em 
que um filho do sr. Antonio 
Barreiros, da freguezia de 
Penso, armava uma pesquei- 
ra, no rio Minho, teve a in- 
felicidade de cair á agua,afo- 
gando-se. 

Imagine-se a afílicção do 
pae, que assistiu ao acto e 
não pode salval-o! 

As facilidades dão sempre 
destes resultados. 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira rcalisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente tpez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarei lo 940 

Centeio lálooo 
Trigo 14200 
Feijão branco 1Ô440 

« rajado incito 
« frade 800 

Bata ta 600 
Nozes (cento) 8q 
Ovos (dúzia) 160 

--- ■♦HíUfíN*-— 

Escola dc llouças 

Por despacho publicado no 
«Diário do Governo» de 16 
do corrente, acaba de ser 
collocado na escola de Rou- 
cas, dVste concelho, o sr. 
josé d^zevedo da Cunha 
Velho, ex-professor da esco- 
la de S. Felix, da Ponte de 
Mouro, concelho de Monsão. 

Os nossos cumprimentos. 

Fallecimento 

Falleceu em Alvaredo, 
n^m dos dias da semana 
passada, a sr.a Julia Bessa, 
presada irmã do nosso ami- 
go e considerado commer- 
ciante da praça de Lisboa, 
sr. Manoel Pires Bessa. 

Os nossos pesames. 

«O valenciano» 

Entrou no 34.0 anno da 
sua publicação, este nosso 
presado collega. 

As nossas felicitações 

   

Vales fnfcruaclouacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enVssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  
Marco  
Coroa  
Pese ta   
Dollar  ipoSo « 
Esterlino  48 nftl 

194 reis 
239 « 
203 « 
180 « 

ConimuDÍcado 

Sur. Redactor do 
«.Jornal de Melgaço»: 

Chamo a attenção de V. 
para o que se está passando 
com uma companhia do olho 
vivo, á qual estão ligados os 
mais altos caciques, «ainda 
reinantes», do tempo do pas- 
sado regimen, com um de- 
mentado e rico proprietário 
d'este concelho. 

Não haverá quem castigue 
ta! companhia? 

Um antigo assiguante. 

- -«HM*  

mwm •» 

(Bmureza Jjiuu-raria 

"(foii)innnr„ 

»E 

amt á. 

VAl.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de faneraes, para o 

que dispõe de ura completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo pai a MonsSo e Melgaço da venda de 
luxuosas sn-nas dc mogno c pau san- 

to, próprias para jazigos, desde 505000 reis a 
3005000 reis.- 

Variadíssimo sortido de coroas e «bonquets». 

Para acquisição de qualquer urna é necessá- 

rio aviso com 24 horas de antecipação 

Treços convidativos 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm B MIW!B 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermcrel S5ooo rs, 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet.  y^ooo rs. 
Tubos de borracha de í.s qualidade, 340 rs. o sactro 
Sulphato de cobre de i.a qualldad;. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

3 

.0 
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Transações com objectos de 
metais 0 pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

^ cfíEDlTO 00 

Esmaltes arlisllcos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Btna d» Picaria, »« 

PORTO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255o® rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « a que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 53oo-. 

a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito dc lenços de seda que em toda parte so 

vendem » 15200 e i5õoo rs., a goo rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá di 
diversas qualidades. 

BSÍI-S iiPiSITâlli Bi 

iitliifi SâFi 

Funííiçâo de Fradellos 

POHTO 

Fft?»rlcação de: 
ROOAS PEI/rOX; 

Para quedas d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 80%. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes dVigua diminutos. 

Para installaçoes agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 

eléctricas. 

ICfachlnismos para 
moagens, lagares d'a- 
zefie e agrlcuUi ira. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas _ de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faeil 
digestão, utillissimo para pessoas 
de estoinago débil ou enfermo, 
para convaíecentes, pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em gorai, que ca- 
recem de torças no organismo, 
como attestam milhares dc médi- 
cos e doentes que a teem usado. 

Prensas mamiacs e 
hydraiiilcíis, para en- 
fardar fazendas. 

llontagcm dc fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Rancacs dc esphe- 

ras d'aço. 

Bombas dc todos os 
systemas. 

Eulndastes, ponts, 
roulants, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e dc construcçao ci- 
vil. 

Importação dc: 
TERRINA RE 

REACÇÃO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metre. 

Rendimento So a 850/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Rcgnladores dc pre- 
cisão. 

MOTORES A 

GAZOLiNfi: 

fixos c portáteis 

IX 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS »E FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc co-^tura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L S A Q D 
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Conipanliia de Seguras [ 

A NACIONAL! 

p: 7* 
5 9,S 
avallos- 

—?>,5 e 1» 
effectivos. 

MOTORES: 

a gaz'd,illnmlnação 
a petrolco 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

EOCOMOVEIS» 
E UACTII AAW 

A VAPOR 

SOCIEDADE ÁNONYMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000$flô0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
  5:463i)3o5 
 21:852574o 

  42:2165180 
. . . 89:2045545 
. . f 

EM 1906. . 
« 1907. . 
« 1 908. 
«19 0 9. 

« loto. 

Capitaes c rendas pagas até St -aLlI ftOlO 

32:256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario. FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

do correio cscripto na volta 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,— LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rna da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. t-ÍK-gr.~ LANO/CrtJf 
COD1GO TI LI GRAVHICO BIBI IKO 

J 
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VAI.E^ÇA DO ÍIÍXBIO 
Rn» do Coaselhclro l.opes da Silva H— 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades c feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
...jj das allemas e americanas, para conservação 
„.jJ do calçado, e em todas as côres, que vende 

• •.U Por preços sem competência. 

3 Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos j* 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 

^ g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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©ARTÕXS DE,VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofOcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas lunehrcs, 

mcmorajndiiDS, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, cte. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpacs. 

|§AKTÕES DE LUXO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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-MELGAÇO 

FEADADA EM 

RUA DA CALÇADA- 

*1 
-1 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
p) tjleno. 
js} 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 

superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
í ; Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
^ garantido e perfeito, rocommenda-se pela sua sim- 
ti plicilade, segurança e economia. 
r j Esecula-se em todos os tamanhos, com um ou 
"-i dois geradores, podendo servir para illuminaç3o de 
. ..j casas particulares, coramerciaes ou villas. 
•'■I Encarrega-se da montagem de canalisações para 
, J agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

] de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
bonelo de"Galcio, candieiros e todos os seus acces- 

^ sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
,-jí para o que tom correspondência directa com as mais 
£: importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente â 
ç sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 

como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

1 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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biUho n um tuia 

(Sexo feminino) 

Eai go do Amado, 33 (instalação Provisória) 
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IDA. IPALIAEI- 

Í^A-LEIDCOHIS 

DIRECTORAS 

Emília Corre* cVOlivetra 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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COLCHOARIA 
-DE ■ 

Pinho Nutritivo ae Cante 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição frnea, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas^ d'awo 
em todas as exposições na- 
conaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
Franco, F.oí—Lisboa. 

Joaquim |)râoío 

V, 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de" fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

>- 
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OFFICIVAS: i', Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Piaça de Dcu-la DCu 

-^MONSÃOH— 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro c prata. 

Sortido completo etn ob- 
jectas de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compe- 
te u eia. 

lEASBEiet HAlfAH® 

ÍA11S&0 

Praça da Republica 

MELGAÇO 

N'este novo eslabelecimcnto, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licòres, genebras, ele.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e suíphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana!', se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria União 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do ãr. 
José Dias 

—^MONSÃO*— 

—h;:H~- 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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